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Apêndice – Questionários Aplicados 

 

Questionário aplicado aos funcionários e gerentes da ENSR Brasil 

- Qual a sua função na ENSR Brasil? 

- Há quantos anos você trabalha na ENSR Brasil? 

- Você conhece a história da ENSR Brasil? Se sim, por favor, descreva. 

- Que tipos de pessoas têm aqui mais possibilidades de avançar na carreira? 

- Que pessoas você considera como tendo especial significado para esta 

organização? 

- Que tipo de coisas as pessoas gostam de ver acontecer na ENSR Brasil? 

- Que tipo de problemas de trabalho te tirou (ou tiram) o sono? 

 

Questionário aplicado aos novos gerentes que entraram na empresa durante a 

reestruração de 2006 

- Descrever impressões sobre a cultura, valores da ENSR; 

- Descrever dificuldades encontradas quando entrou na ENSR; 

- Descrever dificuldades de mudança encontradas; 

- Descrever impressões a cerca do relacionamento dos funcionários, dos eventos 

que ocorrem, etc. 

 

Questionário aplicado aos executivos americanos 

- Your current position at ENSR; 

- How many years you've been with ENSR and your positions that made you deal 

directly with ENSR Brazil; 
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- Describe the history of ENSR Brazil (why and when ENSR decided to open an 

office in Brazil, how did you chose Eduardo to be director, how was the beggining 

and the development of the offices); 

- Describe the greatest difficulties the corporate office has found in dealing with 

ENSR Brazil (any resistance, any cultural change); 

- Describe what level of involvement ENSR US has had in the definition of the 

organizational structure in Brazil. 

 

Questionário aplicado aos ex-funcionários da ENSR Brasil 

- Qual era a sua função na ENSR Brasil? 

- Quantos anos você trabalhou na ENSR Brasil? 

- Você conhece a história da ENSR Brasil? Se sim, por favor, descreva. 

- Que tipos de pessoas você acha que tinham mais possibilidades de avançar na 

carreira? 

- Que pessoas você considera como tendo especial significado para esta 

organização? 

- Que tipo de coisas as pessoas gostam de ver acontecer na ENSR Brasil? 

- Que tipo de problemas de trabalho te tirava o sono? 

- Por que você decidiu sair? 

- O que a ENSR tinha de melhor e de pior? 

- Como você acha que a ENSR poderia melhorar para reter mais seus 

funcionários? 
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